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FATORES ASSOCIADOS AO ESTADO 
NUTRICIONAL DE PESSOAS IDOSAS ATENDIDAS 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

➢ OBJETIVOS

Verificar a associação entre as características sociodemográficas,
clínicas e demandas de saúde com o risco de desnutrição em pessoas idosas
atendidas na Atenção Primária à Saúde (APS) de Natal e Santa Cruz.

➢ JUSTIFICATIVA

Busca por melhorias a assistência à pessoa idosa no âmbito da APS,
proporcionando uma atenção integral, conhecendo multifatores que compõem

a qualidade de vida da pessoa idosa.
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➢ INTRODUÇÃO

➢ Transição epidemiológica – envelhecimento populacional – aspectos 
multifatoriais – qualidade de vida – estado nutricional

Estado nutricional da pessoa idosa

Fatores 
fisiológicos

Fatores 
psicológicos

Fatores 
econômicos

➢ Sarcopenia

➢ Depressão
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➢ METODOLOGIA
➢ Estudo transversal, comparativo, com abordagem quantitativa;
➢ Unidades de APS nos municípios de Natal e Santa Cruz – RN;
➢ Período: dezembro de 2017 a julho de 2018;
➢ Critérios de inclusão:

• Idade:≥ 60 anos
• Estar inscrito na unidade de APS já pelo menos 6 meses

• Pontuação do Mini Exame do Estado Mental (MEEM) > 17.

Sintomas depressivos Qualidade de vida (QV) Funcionalidade

Escala de Depressão 
Geriátrica (EDG-15)

Medical Outcomes 
Short-Form Health 

Survey (SF-36)

Lawton

BarthelInventário de Beck

➢ Statistical Package for the
Social Sciences (SPSS) 20.0

➢ Qui-quadrado de Pearson
(estado nutricional x
fatores associados); p<0,05

➢ Odds ratio (OR) GDS-15;
OR+ > 1,0

Avaliação nutricional

Índice de Massa 
Corporal – IMC

Mini Avaliação 
Nutricional – MNA
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➢ REFERENCIAL TEÓRICO

➢ Projeções populacionais: pessoas 
com 60 anos ou mais

Brasil: 27 milhões de 
pessoas idosas em 2025

5 dos 10 países com 
maior população idosa 

serão países em 
desenvolvimento - 2025

Mundo: 2,1 bilhões de 
pessoas idosas em 2050.

➢ Alterações fisiológicas do envelhecimento

Declínio das funções sensoriais; 
alterações  na cavidade oral e gustativas

Sistema imunológico

Capacidade de ingerir, digerir 
e metabolizar nutrientes

Carências 
nutricionais

Controle de doenças crônicas, 
infecciosas, preservação das 
funções físicas e cognitivas
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO

Características sociodemográficas X estado 
nutricional
Idosos em risco de desnutrição/desnutrição:
idade entre 65 e 80 anos (90%); sexo feminino
(73,3%); sem companheiro (51,1%), até 5 anos
de escolaridade (78,9%); renda >1 SM (57,9%).

Características clínicas 
X estado nutricional
Idosos em risco de
desnutrição/desnutriçã
o: presença de dor
(81,1%); presença de
doenças crônicas
(80,0% e utilização de
medicamentos
(86,7%); dor intensa
(42,2%) e moderada
(28,9%), (p=0,008)

Características sociodemográficas X estado 
nutricional
Idosos em risco de desnutrição/desnutrição:
idade entre 65 e 80 anos (90%); sexo feminino
(73,3%); sem companheiro (51,1%), até 5 anos
de escolaridade (78,9%); renda >1 SM (57,9%).

Risco de 
desnutrição/d
esnutrição X 
Depressão 
(GDS)
64% (p= 0,001)

Risco de 
desnutrição/d
esnutrição X 
Depressão 
(BECK)
50% (p= 0,019)
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➢ A carência nutricional tem repercussão na manutenção da composição corporal, funções do
organismo, morbidades e possíveis desfechos negativos para o idoso (CARDOSO et al, 2021).

➢ Segundo o European Working Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP), o estado
nutricional comprometido acentua a sarcopenia e esta está relacionada à dor em idosos,
diminuição da funcionalidade e piora na qualidade de vida (LUSTOSA et al, 2018).

➢ Um estudo em Bangladesh identificou uma importante relação entre o risco de desnutrição e o
risco de acometimento pela depressão em uma população idosa institucionalizada (ALAM et al,
2021).

➢ O estado nutricional afeta as funções cognitivas e emocionais dos indivíduos, já que os
neurotransmissores interagem com os nutrientes presentes no organismo (HUANG et al, 2019).

➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO



FATORES ASSOCIADOS AO ESTADO 
NUTRICIONAL DE PESSOAS IDOSAS ATENDIDAS 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS

➢ Relação entre a depressão e o estado nutricional da pessoa idosa;
➢ Ingesta nutricional insuficiente ou de baixa qualidade pode levar à sarcopenia;
➢ Dor na pessoa idosa
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